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Resumo 

Os pulmões são órgãos respiratórios pares, direito e esquerdo e divididos em 

lobos por profundas fissuras interlobares. O pulmão direito possui quatro 

lobos: cranial, médio, caudal e acessório. É maior do que o pulmão esquerdo, 

e este é dividido em parte cranial do lobo cranial, parte caudal do lobo cranial 

e lobo caudal. O conhecimento da morfologia destes orgãos nesta espécie 

silvestre nos auxilia no tratamento de moléstias respiratórias, cirurgias, 

cateterismo e até a auscultação. Um gato mourisco, fêmea que veio á óbito 

por morte natural do Zoológico Parque do Sabiá, Uberlândia-MG, foi 

encaminhado ao LAPAS. Este foi fixado em formol à 10% e seus pulmões e 

traquéia foram retirados para pesquisa. A traquéia de divide em brônquios 

principais direito e esquerdo. O direito se subdivide em brônquios lobares 

cranial, médio, acessório e caudal. O lobar cranial emite os brônquios 

segmentares cranial e caudal, o lobar médio emite os segmentares dorsal e 
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ventral, o lobar acessório emite os segmentares dorsal e ventral, o lobar 

caudal emite os segmentares basal dorsal, basal ventral, basal lateral, dorsal 

cranial e dorsal caudal. O esquerdo se subdivide em brônquios lobares cranial 

e caudal. O lobar cranial emite os segmentares cranial e caudal, o lobar caudal 

emite os segmentares basal dorsal, basal ventral, basal lateral, dorsal cranial e 

dorsal caudal. 

Palavras chave: Pulmão, brônquios, traquéia, Herpailurus yagouaroundi. 

 

Pulmonary lobes and bronchi branching of jaguarundi (Herpailurus 

yagouaroundi - Severtzow, 1848) (Felidae) 

 

Abstract 

The lungs are twin respiratory organs, right and left and have lobes divided 

with deep fissures. The right lung is larger than the left lung. The right lung 

has four lobes: cranial, middle, acessory and caudal. The left lung has two 

lobes: cranial, with cranial pars and caudal pars, and caudal. Kwnolegments 

about the morphology of this organ in that wild cat auxiliary many procedings: 

in treatments of lungs diseases, surgery, cateterism and auscultation. A female 

jaguarondi died of natural causes in the Zoo of the Sabiá Park, Uberlândia-MG, 

Brazil, came to LAPAS. That was fixed in formaldehyde 10% and your lungs 

and trachea was removed to this research. The trachea divided in right 

principal bronchi and left principal bronchi. The right principal bronchi 

subdivide in cranial lobar bronchis, middle, acessory and caudal. The cranial 

lobar emit the segmentars cranial bronchies and caudal, the middle lobar emit 

the segmentars dorsal and ventral, the acessory lobar emit the segmentars 

dorsal and ventral, the caudal lobar emit the segmentars dorsal basal, ventral 

basal, lateral basal, cranial dorsal and caudal dorsal. The left principal bronchi 

subdivide in cranial bronchi lobars and caudal. The cranial lobar emit the 

segmentars cranial and caudal, the caudal lobar emit segmentars dorsal basal, 

ventral basal, lateral basal, cranial dorsal e caudal dorsal. 

Keywords: Lungs, bronchi, trachea, Herpailurus yagouaroundi. 
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INTRODUÇÃO 

Em anatomia e cirurgia, a segmentação indica a porção do órgão que é 

independente em irrigação e drenagem, separado das outras porções, 

cirurgicamente removível e morfologicamente identificável. Nos pulmões além 

da irrigação e drenagem, devemos também considerar a segmentação dos 

brônquios. No pulmão o segmento tem a mesma função do órgão que este faz 

parte e possui a sua organização, drenagem e divisão dos brônquios em 

satélite acompanhando os segmentos de sua arquitetura. Assim os segmentos 

anatomocirúrgicos são partes independentes no parênquima deste órgão (DI 

DIO, 1998). 

Bruni e Zimmerl (1951), dividem o pulmão em direito e esquerdo. No 

pulmão direito temos os lobos: apical, cardíaco, basal e ázigo e no pulmão 

esquerdo parte apical e parte cardíaca do lobo apical e lobo caudal. 

Dyce et al. (1997) descreve que o pulmão direito de carnívoros é 

constituído por lobos cranial, médio, caudal e acessório. O pulmão esquerdo é 

subdividido em lobo cranial, partes cranial e caudal e lobo caudal. 

Getty (1986) subdivide os lobos dos pulmões dos carnívoros pelas 

fissuras interlobulares profunda. O pulmão direito é formado por quatro lobos: 

apical (cranial), médio (cardíaco), caudal (diafragmático) e acessório (ázigos 

ou intermediário) e este é maior do que o pulmão esquerdo, que se divide em 

dois lobos: apical (cranial) e diafragmático (caudal). Os brônquios se dividem 

em principais direito e esquerdo. O brônquio principal direito emite os 

brônquios lobares apical direito, médio direito, acessório e diafragmático 

direito. O brônquio principal esquerdo emite os brônquios lobares apical 

esquerdo e diafragmático esquerdo. Cada brônquio lobar se subdivide no 

interior dos lobos dando brônquios segmentares. Então temos: a) Brônquio 

lobar apical direito emitindo os brônquios segmentares caudal e cranial e este 

último emite uma série de brônquios subsegmentares dorsais e craniais, no 

qual o dorsal é maior. B) Brônquio lobar médio direito emitindo os brônquios 

segmentares dorsal e ventral. C) brônquio lobar acessório emitindo os 

brônquios segmentares dorsal e ventral. D) brônquio lobar diafragmático 
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direito emitindo os brônquios segmentares basal ventral, basal lateral, dorsal 

cranial, dorsal caudal e basal dorsal. E) Brônquio lobar apical esquerdo 

emitindo os segmentares cranial e caudal. F) Brônquio lobar difragmático 

esquerdo emitindo os segmentares basal ventral, basal lateral, dorsal cranial, 

dorsal caudal e basal dorsal. Sobre a traquéia, este autor cita que o gato 

doméstico possui de 38 à 43 anéis, inicia-se na Segunda vértebra torácica e se 

bifurca em brônquios principais entre o quarto e quinto espaços intercostais. 

Light (1993), Jaramillo e Valdebenito (2006) descrevem a mesma divisão 

lobar em felinos.  

As artérias pulmonares e os brônquios seguem trajetos topográficos 

interrelacionados no interior dos pulmões. Bausch et al. (2000) estudou 36 

pulmões de gatos e identificou que o número de artérias que emergem da 

artéria pulmonar e das artérias lobares caudais são maiores em número do que 

do que os brônquios emergentes correspondentes nos seus respectivos lobos. 

Os pulmões também são alvos de vermes, Grabarevic et al. (1999) 

pesquisou vermes pulmonares em gatos entre zonas urbanas e rurais. Larvas e 

ovos do Aelurostrongylus abstrussus foram detectadas nos alvéolos, 

brônquiolos e brônquios (FERREIRA da SILVA et al., 2005; FERREIRA et al., 

2007).  

Mitchell et al. (2000) revisaram diagnósticos de ruptura traqueal dividido 

a intubação com sondas para realização de anestesia inalatória. Em um total 

de 20 gatos, todos apresentavam pneumomediastino e enfisema subcutâneo. 

15 apresentaram dispnéia moderada e 4 com dispnéia severa. 

O objetivo deste estudo foi identificar os lobos pulmonares e quais 

brônquios ventilam estes lobos na espécie Herpailurus yagouaroundi. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

Um gato mourisco, adulto, fêmea, proveniente de morte natural do 

Zoológico Parque do Sabiá, Uberlândia-MG, foi fixado em formol 10%. Após 

incisão de pele e músculos da parede ventral do tórax e pescoço, vizualizou-se 

a traquéia e pulmões na cavidade torácica. Com auxílio de um paquímetro 
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universal Starrett, mensurou-se o comprimento da traquéia, seus diâmetros 

internos no terço proximal, médio e distal, número de anéis e seu início e fim 

foram relacionados com as vértebras torácicas e os espaços intercostais. Nos 

pulmões tomou-se o comprimento e largura de cada lobo. Então os pulmões e 

traquéia foram retirados para dissecação. Pela face medial dos pulmões, o seu 

parênquima foi cuidadosamente retirado com auxílio de pinça histológica 

acompanhando o trajeto dos brônquios no interior dos lobos pulmonares e 

identificando-os. 

 

RESULTADOS  

Os pulmões do gato mourisco se divide por profundas fissuras 

interlobares. O direito se divide em lobos cranial, médio, acessório e caudal. O 

esquerdo divide-se em lobo cranial, com partes cranial e caudal e lobo caudal. 

O pulmão direito é ventilado pelo brônquio principal direito este emite 

brônquios lobares para cada lobo, sendo: brônquio lobar cranial ventilando o 

lobo cranial, brônquio lobar médio ventilando o lobo médio, brônquio lobar 

acessório ventilando o lobo acessório e brônquio lobar caudal ventilando o lobo 

caudal. Cada brônquio lobar se subdivide em segmentares, sendo: brônquio 

lobar cranial se subdividindo em brônquios segmentares caudal e cranial (e 

este em dorsais e ventrais), brônquio lobar médio se subdividindo em dorsal e 

ventral, brônquio lobar acessório se subdividindo em segmentares dorsal e 

ventral, brônquio lobar caudal se subdividindo em segmentares basal dorsal, 

basal ventral, basal lateral, dorsal cranial, dorsal caudal. O pulmão esquerdo é 

ventilado pelo brônquio principal esquerdo emitindo os brônquios lobares 

cranial e caudal, o lobar cranial se subdividem em segmentares cranial e 

caudal, o lobar caudal se subdivide em segmentares basal dorsal, basal 

ventral, basal lateral, dorsal cranial e dorsal caudal. No pulmão direito temos 

as seguintes medidas: 49mm de comprimento e 41mm de largura para o lobo 

cranial, 20mm de comprimento e 46mm de altura para o lobo médio, 51mm de 

comprimento e 40mm de altura para o lobo caudal. O comprimento total deste 

pulmão foi de 111mm. Este pulmão se situava entre as segunda e décima 
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primeira costelas na cavidade torácica. No pulmão esquerdo: 41mm de 

comprimento e 42mm de altura para a parte cranial do lobo cranial, 43mm de 

comprimento e 47mm de altura para o lobo caudal. O comprimento total deste 

pulmão foi de 100mm. Este se situava entre a segunda e a décima costela na 

cavidade torácica. 

A traquéia apresentou 48 anéis (145,60mm), sendo 29 anéis cervicais 

(87,15mm), 19 anéis torácicos (58,45mm). Os diâmetros internos foram: 

6,70mm na porção proximal, 9,75mm na porção média e 9,00mm na porção 

distal. A traquéia iniciou-se na segunda vértebra cervical e bifurcou-se em 

brônquios principais entre a sexta e sétima costelas, ou seja, no sexto espaço 

intercostal na altura da sexta vértebra torácica. 

 

DISCUSSÃO 

O gato mourisco apresenta dois pulmões: direito e esquerdo. O direito 

possui quatro lobos divididos por fissuras interlobares profundas: cranial, 

médio, acessório e caudal. O pulmão esquerdo possui dois lobos: cranial com 

partes cranial e caudal e lobo caudal. Com uma pequena variação na 

nomenclatura, Dyce et al. (1997); Getty (1986); Di Dio (1998), também 

encontraram o mesmo número de pulmões e lobos em carnívoros. 

A ventilação dos lobos pelos brônquios lobares e sua segmentação em 

lobos segmentares no gato mourisco segue o mesmo modelo encontrado por 

Getty (1986) e Oliveira et al. (2001) em gato doméstico. Porém a traquéia do 

gato mourisco apresentou 48 anéis, iniciou-se na segunda vértebra cervical e 

bifurcou-se em brônquios principais no sexto espaço intercostal, este autos cita 

que o gato doméstico possui entre 38 à 43 anéis traqueais, inicia-se na 

segunda vértebra cervical e bifurca-se no quarto ou quinto espaço intercostal. 

Nowak (1991) indica que o gato mourisco possui de 550-770mm de 

comprimento de cabeça e corporal. Este exemplar apresentou 576,5mm de 

comprimento de cabeça e corporal. 

Blond et al. (2001) utilizou radiografia para detectar tumores em cães e 

gatos, a técnica de radiografar e conhecimentos em morfologia dos pulmões, 
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traquéia e brônquios foram úteis para detectar os tumores. Calixto et al. 

(2007) também utilizou o estudo radiográfico para detectar efusão pleural 

advindo de torção do lobo pulmonar em gatas. Silva (2006) utilizou a 

radiografia torácica para detectar bronquite alérgica em gatos. 

Das neoplasias pulmonares o carcinoma ocorre com grande frequência, 

Yener et al. (2001) estudaram carcinomas broncoalveolares  em gatos, houve 

necessidade de utilizar conhecimentos claros de anatomia. 

Monnet (2001) e Ishizaki et al. (2005) necessitou de conhecimentos 

anatomocirurgicos para realizar cirurgias em gatos e cães tais como a 

lobectomia pulmonar. 

A radiografia mostrou a evidência de neoplasia pulmonar focal em três 

gato com hipertiroidismo (COOK et al., 1993), utilizando conhecimentos de 

anatomia. 

Hahn e Mcentee (1997) se dispuseram de conhecimentos de morfologia 

para classificar neoplasias pulmonares em 86 gatos. Os tumores foram 

classificados em bronquiais e brônquio-alveolares. 

Garnier (2001) descreve a intubação orotraqueal em cães e gatos. O 

autor chama atenção no cuidado da escolha do diâmetro do tubo traqueal ser 

adequado ao diâmetro da traquéia. 

Wong e Brock (1994), Jaramillo e Valdebenito (2006) discutem as 

complicações pelo uso de tubos traqueais inadequados ao diâmetro da 

traquéia, em gatos. Os estudos acima mostram que se deve conhecer a 

anatomia e o diâmetro da traquéia para o sucesso da intubação orotraqueal, 

que é necessária para o uso de anestesia inalatória. 

 

CONCLUSÕES 

A arquitetura da árvore brônquica do gato mourisco com suas 

segmentações é semelhante à do gato doméstico. 

A traquéia do gato mourisco apresentou 48 anéis (145 mm de 

comprimento total), sendo 29 anéis cervicais (87,15mm) e 19 anéis torácicos 
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(58,45mm). Iniciou-se na segunda vértebra cervical e bifurcou-se no sexto 

espaço intercostal noa altura da sexta vértebra cervical.   
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